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A N T I L O G I S M O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O antilogismo é o argumento cuja conclusão se afirma como sendo a con-

tradição de alguma conclusão válida. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo antilogismo vem do idioma Grego, antilogismós, “cálculo em sen-

tido contrário; compensação”. 
Sinonimologia: 1.  Antilogia. 2.  Contradição. 3.  Autocontradição autoral. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniantilogismo e maxiantilogismo são neologismos técnicos 

da Mentalsomatologia. 

Antonimologia:  1.  Lógica. 2.  Logicidade. 

Estrangeirismologia: o argumentum ad judicium; o argumentum a posteriori. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade mentalsomática. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os nosopensenes; a nosopensenidade. 

 
Fatologia: o antilogismo; o ilogismo; o confronto das ideias; o cotejo das neoideias;  

a luta da sobrevivência do neoconstructo; a argumentação opositiva; a desmistificação da ideia da 

verdade absoluta; a contradição aparente; a contradição do autor consigo mesmo; a oposição ar-

gumentativa; a dislogia; a pseudologia; a mentirologia; as proposições contraditórias; a atitude fi-

losófica hostil à razão discursiva; a incompatibilidade entre 2 termos; a irreconciliação com a irra-

cionalidade; os erros do conteúdo; os erros da forma; o raciocínio oposto à lógica; a conflituo-

sidade ideológica; a objeção educada; o megafoco da tese; as premissas; as inferências; o racio-

cínio lógico; a atitude racional; o juízo autocrítico; o juízo heterocrítico; a negatividade; a antíte-

se; a objeção; a réplica; a contestação; a contradita; o arrazoamento; a argumentação didática;  

a exposição detalhista; o arremate ideativo; a contenda inútil; a polêmica útil; a lógica dialética. 

 
Parafatologia: os heterassédios; a heterassedialidade. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: a relevância do princípio da descrença; o princípio racional de não ir 

contra os fatos. 
Teoriologia: a teoria da robéxis. 
Tecnologia: a técnica da evitação do subcérebro abdominal; a técnica da evitação dos 

falsos conceitos. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Men-

talssomatologia. 
Efeitologia: o efeito nocivo dos erros de raciocínio; o efeito nocivo das falácias lógicas. 
Ciclologia: o ciclo de autofagia do uróboro. 
Binomiologia: o binômio implicitude-explicitude. 
Interaciologia: a interação Ignorantismo-megaerro. 
Politicologia: a demagogia; a moneycracia; a asnocracia. 
Fobiologia: a criticofobia; a neofobia; a raciocinofobia; a literofobia. 
Holotecologia: a logicoteca; a mentalsomatoteca; a polemoteca. 
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Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Intencionologia; a Coerenciologia; a Crite-

riologia; a Discernimentologia; a Sofística; a Refutaciologia; a Raciocionologia; a Autocriteriolo-

gia; a Autodeterminologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin antilógica. 

 
Masculinologia: o homem antilógico; o contraditor sistemático; o assediador intrafísico 

sempre em desacordo com os outros. 

 
Femininologia: a mulher antilógica; a contraditora sistemática; a assediadora intrafísica 

sempre em desacordo com os outros. 

 
Hominologia: o Homo sapiens antilogicus; o Homo sapiens obsessor. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: miniantilogismo = a fuga pessoal ao ônus do não; maxiantilogismo = o po-

sicionamento do homem do contra. 

 
Culturologia: a cultura multidisciplinar. 
Frases. Sob a ótica da Comunicologia, o antilogismo pode ser tão só mero conjunto in-

consciente de frases. 

Análise. Segundo a Pensenologia, a análise da pensenidade conduz o conscienciólogo ao 

confronto exaustivo da ortopensenidade – megapensamentos cosmoéticos, holomaturidade, ho-

meostase pensênica, causas do serenismo – com a patopensenidade – megapecadilhos mentais, 

assedialidade interconsciencial, interprisões grupocármicas – Consciencioterapia, condições ca-

pazes de ampliar o entendimento do antilogismo. 

 

Tabela  –  Confrontos  Autopensênicos 

 

Nos Ortopensenidade   (Saúde) Patopensenidade   (Doença) 

01. 
Aperceptividade aguda: Pansofia 

consciencial 
Ausência de discernimento: Enganologia 

02. Associação de ideias: Taquicognoscência Desassociação de ideias: Psicossegnícia 

03. Atenção concentrada: Circunspecção técnica Desconcentração da atenção: Aprosexia 

04. Atividade neossináptica: Neoconjecturas Pensenes arterioscleróticos: Neofobia 

05. Autocertezas relativas: Inerrância possível Ilogismos capciosos: Pirronismo antigo 

06. Autocomprovações lúcidas: Quididade Argumentações eufemísticas: Lítotes 

07. Autopotencialidades magnas: Holomemória Megalapsos da memória: Hipomnésia 

08. Cadeia de raciocínios: Omniquestionamento Raciocínios viciosos: Apedeutismo 

09. Curiosidade onímoda: Autovivencialidade Incuriosidade acrítica: Displicência 

10. Disciplina da Imagisticologia: Mnemotécnica Indisciplina pensênica: Irreflexão milenar 

11. Erudição parapsíquica: Parapolimatia Erros da visão obtusa: Autocomplacência 

12. Espírito de investigação: Paraperquirições Espírito de parcialidade: Hipercriticismo 

13. Esquadrinhadura pensênica: Autoconsciência Cochilões pensênicos: Visionarismo 

14. Evolutividade consciente: Autorganização Regionalismo mercantilista: Idiopatia 
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Nos Ortopensenidade   (Saúde) Patopensenidade   (Doença) 

15. Expectativas otimistas: Antevidências Impugnações antecipadas: Prejulgamentos 

16. Filosofia universalista: Maxifraternidade Filosofia ultrortodoxa: Intolerantismo 

17. Heterocríticas cosmoéticas: Dialética Heterocríticas anticosmoéticas: Verrinas 

18. Holomaturidade intelectual: Hiperacuidade Interpretações restritivas: Prevenções 

19. Incredulidade em tese: Mentalsomatologia Evasivas mentaissomáticas: Misossofia 

20. Indução de indícios originais: Heurística Tergiversações cavilosas: Mistificação 

21. Interesses a contrafluxo: Serenismo lúcido Interesses subalternos: Megadogmática 

22. Megadiscernimento lúcido: Intuspecção Ausência da neopensenidade: Misologia 

23. Megajuízos conclusivos: Autocriticismo Megajuízos temerários: Acatalepsia 

24. Megapensenes sadios: Racionalidade máxima Megafalácias lógicas: Sofística máxima 

25. Megapolítica multidimensional: Megatares Minipolítica de campanário: Mundinho 

26. Método sadio das tentativas: Serendipitia Hipóteses doentias dilemáticas: Arrepsia 

27. Plausibilidades lógicas: Probabilística Facciosismo obcecado: Corporativismo 

28. Presciência de pesquisa: Interdisciplinaridade Inatividade psíquica: Psicossedentarismo 

29. Unidades de medidas: Conscienciometrologia Conclusões precipitadas: Antilogias 

30. Verdades relativas de ponta: Autenticidade Concepções incoerentes: Irracionalidades 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antilogismo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abstração:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
2.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 
3.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
4.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
5.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
6.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 
7.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

NOS  MEGADEBATES  E  CONFRONTOS  DAS  NEOIDEIAS, 
O  PRINCÍPIO  DA  DESCRENÇA,  A  OPOSIÇÃO  À  VERDADE  

ABSOLUTA  E  A  RAZÃO  ASSENTADA  NA  LÓGICA  DOS  
FATOS  E  PARAFATOS  SÃO  POSTURAS  INSUBSTITUÍVEIS. 

 

Questionologia. Como convive você com o antilogismo nas argumentações libertárias 

da consciência? No prélio das neoideias, você tem se saído mais vitorioso ou mais derrotado? 
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